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Deficiente número de lugares 
para deficientes no HDES

Há poucas semanas escrevi sobre o tema mas tenho de voltar a ele.
 Escrevi para a administração do HDES  a dar conta da insatisfação 

mas a política de Relações Públicas do Hospital não é conhecida pela sua 
celeridade em responder aos utentes.

Esta minha embirração diz também respeito a deficientes (meramente 
visuais ou mentais) que não sabem ler este sinal  e estacionam para fica-
rem mais perto da entrada / saída de 
qualquer edifício.  Quando uma pes-
soa que utiliza esse dístico quer esta-
cionar, encontra os lugares ocupados 
por esses deficientes (que, assinale-se 
não têm direito a dístico!). Nunca há 
seguranças, nem PSP, nem GNR nem 
Polícia Municipal, a jeito para man-
dar retirar as viaturas em contraorde-
nação. É a impunidade e o desrespei-
to total.

E gostava de pedir encarecida-
mente à Administração do HDES que 
plante lugares para deficientes pois 
os 9 ou 10 existentes são manifesta-
mente insuficientes, em especial para 
os doentes da oncologia com dificuldades de mobilidade.… é um tormento 
para quem tem tratamentos diários ou regulares, arranjar lugar é tarefa 
quase impossível, quase como ganhar o Euromilhões… A falta de respeito e 
de civismo dos que não têm direito a esse dístico tem de ser punida.

Para quem vive longe da cidade não pode depender de transportes cole-
tivos pois estes pararam nos anos 70 e têm horários ainda do tempo em que 
os dinossauros vagueavam pela Terra.

 Nem todos se fazem transportar nas ambulâncias de transporte não-
urgente de doentes pois as demoras no regresso muitas vezes levam a que 
todo o dia seja consumido no transporte de e para a residência, por mais 
boa vontade que os bombeiros possam ter..

A deslocação de 35 km, ida e volta, por táxi custa quase 10% do salá-
rio mínimo. Já houve quem me sugerisse deixar a viatura nos parques do 
Parque Atlântico e deslocar-me ao Hospital de táxi. Seria mais seguro e 
barato, mas há uma estranha tendência para encontrar o carro batido ou 
riscado naqueles parques, como, infelizmente, já constatamos por mais de 
uma vez. 

 Os mais afortunados que dispõem de viatura própria, devidamente 
identificada  terão de chegar com muita antecedência para encontrar um 
lugar disponível, agora que o HDES plantou pinos (bolardos) nos passeios 
e outros obstáculos e manda a PSP autuar os que se encontram estaciona-
dos nos passeios (centenas deles).

Esta semana tive de me deslocar ao HDES, como infelizmente fruto do 
meu diagnóstico oncológico faço frequentemente. Cheguei ainda não eram 
08.30 e pelas 09.00 tinha análises marcadas junto às antigas Urgências, 
sem lugar disponível na rua, ou em cima do passeio… o novo hospital mo-
dular roubou mais um estacionamento. Os lugares reservados estavam ocu-
pados por viaturas sem dístico e tive de deixar a viatura, em infração, numa 
curva em perigo de sofrer danos. Eram quase 11.00 quando saí da colheita 
de sangue e a poucos metros da viatura já rondava (que nem um abutre 
sobre os cadáveres) um solícito agente da PSP que alegremente distribuia 
dezenas de pequenos papéis de notificação de infração. 

Sei que não há milhões para se construírem parques subterrâneos ou silo 
autos em altura, sei que há pessoas que vão à cidade e estacionam ali o dia 
todo, sei que o pessoal médico, de enfermagem e auxiliar não tem também 
estacionamento suficiente para eles. Andamos nisto há anos, eu só consta-
tei o problema há 20 anos quando cá cheguei, mas afeta todos os doentes 
(não  só os da oncologia com tratamentos diários ou regulares) pelo que se 
esperaria que a administração tivesse já feito algo para minorar as deficiên-
cias apontadas, em vez de nos tratar com o silencioso desdém com que trata 
a maioria das queixas dos utentes. 

 Nunca me esqueço de que em Melbourne 1994 a minha companheira da 
época, cheia de pressa numa compra de sábado, a minutos do híper fechar, 
estacionou num desses lugares, “só por um minuto”. “Um minuto” depois, 
ao regressar, estava a multa no para-brisas, menos 4 pontos na carta de 
condução e uma coima de 200 dólares… Se cá fizessem o mesmo, eu perdia 
essa embirração… 
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Em memória de
M. T. H.

não se ganha dinheiro a fazer poemas
nem a descrever com eles os sonhos da humanidade
nem a correr pela areia das praias para apanhar conchas e lagartixas
tão pouco olhar o correr das nuvens
a irem ao encontro do brilho das azuladas águas do mar

não se ganha
nem dinheiro   nem saúde
nem amizade ou amor

escrever poemas
é apenas criar um mundo de dúvidas

talvez procurar nos outros e na natureza
algum fundo da verdade
no que está oculto
aquilo que está guardado no coração dos que ainda amam

não se ganha
só se ganha o introspectivo silêncio
do encontro de um ser no outro ser
que é ser a própria criatura
enredada na teia da poesia
sem nunca chegar ao seu desnudamento 

não se ganha dinheiro a escrever poesia
apenas mais vida no momento criativo 
no elevado sentido em que desmascara as dores do mundo

Não se ganha 
Victor de Lima Meireles


